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Debuerit habere regnum 

Depor e proclamar reis na Idade Média 

 

No ano 1366, Enrique de Trastámara, filho ilegítimo do rei Alfonso XI de Castela, 

autoproclamou-se rei e obrigou o seu irmão Pedro I a fugir do reino. Poucos anos antes, em 

1359, Muhammad V de Granada tinha sido deposto pelo seu meio-irmão. Em 1385, João de 

Avis, filho ilegítimo do rei português D. Pedro I, foi proclamado rei e venceu o marido da 

legítima herdeira, Juan I de Castela, na batalha de Aljubarrota. Em 1399, Richard II de 

Inglaterra foi deposto e Henry IV declarado rei. Estes são apenas alguns exemplos de 

deposições e autoproclamações de reis medievais; mas houve muitas mais, antes e depois, 

em reinos cristãos e muçulmanos, consolidadas e fracassadas. 

 

O objetivo deste colóquio interdisciplinar é reunir especialistas em História, Literatura e 

História da Arte para debater os destronamentos e as autoproclamações irregulares de reis 

medievais; mas também outras temáticas directamente relacionadas com estes fenómenos, 

como a função dos símbolos monárquicos e o desenvolvimento dos processos de legitimação. 

Neste sentido, as conferências e comunicações centrar-se-ão nas cerimónias régias e nas 

imagens e descrições verbais contemporâneas referidas a elas; nos objetos simbólicos 

associados à monarquia (coroas, tronos, ceptros, etc.); nos discursos e argumentos utilizados 

ou criados para legitimar as deposições e as proclamações irregulares; nas justificações 

posteriores e nas refutações. 

 

As mais de quarenta propostas recebidas foram selecionadas pelo sistema de pares cegos 

por uma comissão formada por Louise Berglund (Örebro Universitet), Simon Doubleday 

(Hofstra University), Marcella Lopes Guimarães (U. F. Paraná), María Marcos Cobaleda 

(U. Nova Lisboa), Alicia Miguélez (U. Nova Lisboa), Carlos R. F. Nogueira (U. São Paulo), 

César Olivera Serrano (IH - CSIC), Pablo E. Saracino (U. Buenos Aires), Miriam Shadis 

(Ohio University) e Francisco Vidal Castro (U. Jaén). O encontro, de três jornadas, dividir-

se-á em três conferências, oito sessões de comunicações e dois Workshops, o primeiro 

dedicado a estabelecer redes de contacto entre os investigadores e o segundo a discutir as 

possibilidades de publicação dos trabalhos.  
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Este colóquio é organizado pelo Centro de História da Universidade de Lisboa, em 

colaboração com o Centro de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa e com o grupo de 

investigação Redes Petristas (Centre for Medieval Literature – University of York / 

University of Southern Denmark), com o apoio da Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa. 

 

 

 

Debuerit habere regnum 

Deposing and Proclaiming Kings in Middle Ages 

 

In 1366 Enrique de Trastámara, illegitimate son of King Alfonso XI of Castile, proclaimed 

himself King and forced his half brother Pedro I to leave the kingdom. A few years earlier, 

in 1359, Muhammad V of Granada had been overthrown by his half-brother. In 1385 João 

de Avis, illegitimate son of the Portuguese king Pedro I, was proclaimed King and defeated 

Juan I of Castile, husband of the legitímate heiress, in the battle of Aljubarrota. In 1399 

Richard II of England was deposed and Henry IV declared king. These are just some 

examples of depositions and self-proclamations of medieval jkings. There were many more, 

before and after, in Christian and Muslim kingdoms, both effective and unsuccesful. 

 

The aim of this interdisciplinary conference is to discuss medieval kings’ depositions and 

irregular self-proclamations, and other related issues, such as the function of the 

monarchical symbols or the development of the legitimation processes. The keynotes and 

papers will be focus on the royal ceremonies, and the coeval images and verbal descriptions 

related to them; on the symbolic objects associated to the monarchy (crowns, thrones, 

scepters, etc.); on the discourses and reasons used or created to legitimize irregular 

depositions and proclamations; on the later justifications, and on the refutations.   

 

More than forty proposals were received, and all of them were peer-reviewed by a external 

commission of specialists – Louise Berglund (Örebro Universitet), Simon Doubleday 

(Hofstra University), Marcella Lopes Guimarães (U. F. Paraná), María Marcos Cobaleda 
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(U. Nova Lisboa), Alicia Miguélez (U. Nova Lisboa), Carlos R. F. Nogueira (U. São Paulo), 

César Olivera Serrano (IH - CSIC), Pablo E. Saracino (U. Buenos Aires), Miriam Shadis 

(Ohio University) and Francisco Vidal Castro (U. Jaén). The conference will be divided in 

three days, with three keynotes, eight papers’ sessions and two workshops, the first focused 

on establishing possible networks, and the second on the possibilities of publication.  

 

This conference is been organized by the Centro de História da Universidade de Lisboa, in 

collaboration with the Centro de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa and with the 

research grouo Petristas Network (Centre for Medieval Literature – University of York / 

University of Southern Denmark), and is supported by the Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisboa. 

 

 

 

Debuerit habere regnum 

Deponer y proclamar reyes en la Edad Media 
 

En el año 1366 Enrique de Trastámara, hijo ilegítimo del rey Alfonso XI de Castilla, se 

autoproclamo rey y obligó a su hermano Pedro I a huir del reino. Pocos años antes, en 1359, 

Muhammad V de Granada había sido depuesto por su medio hermano. En 1385 João de 

Avis, hijo ilegítimo del rey portugués Pedro I, fue proclamado rey y venció al esposo de la 

legítima heredera, Juan I de Castilla, en la batalla de Aljubarrota. En 1399 Richard II de 

Inglaterra fue depuesto y Henry IV declarado rey. Estos son apenas algunos ejemplos de 

deposiciones y autoproclamaciones de reyes medievales; pero hubo muchas más, antes y 

después, en reinos cristianos y musulmanes, consolidadas y fracasadas. 

 

El objetivo de este coloquio interdisciplinar es reunir a especialistas en Historia, Literatura 

e Historia del Arte para debatir sobre destronamientos y autoproclamaciones irregulares de 

reyes medievales; y también sobre otras temáticas directamente relacionadas con estos 

fenómenos, como la función de los símbolos monárquicos y el desarrollo de los procesos de 

legitimación. En este sentido, las conferencias y comunicaciones se centrarán en las 
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ceremonias regias, y en las imágenes y descripciones verbales contemporáneas relacionadas 

con ellas; en los objetos simbólicos asociados a la monarquía (coronas, tronos, cetros, etc.); 

en los discursos y argumentos utilizados o creados para legitimar las deposiciones y las 

proclamaciones irregulares; en las justificaciones posteriores, y en las refutaciones.   

 

Las más de cuarenta propuestas recibidas fueron seleccionadas por el sistema de pares 

ciegos por una comisión formada por Louise Berglund (Örebro Universitet), Simon 

Doubleday (Hofstra University), Marcella Lopes Guimarães (U. F. Paraná), María Marcos 

Cobaleda (U. Nova Lisboa), Alicia Miguélez (U. Nova Lisboa), Carlos R. F. Nogueira (U. São 

Paulo), César Olivera Serrano (IH - CSIC), Pablo E. Saracino (U. Buenos Aires), Miriam 

Shadis (Ohio University) y Francisco Vidal Castro (U. Jaén). El encuentro, que se 

prolongará a lo largo de tres jornadas, contará con tres conferencias, ocho sesiones de 

comunicaciones y dos presentaciones en formato de talleres, el primero dedicado a 

establecer redes de contacto entre investigadores y el segundo a discutir las posibilidades de 

publicación de los trabajos.  

 

Este coloquio está siendo organizado por el Centro de História da Universidade de Lisboa, 

en colaboración con el Centro de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa y con el 

grupo de investigación Redes Petristas (Centre for Medieval Literature – University of York 

/ University of Southern Denmark), y cuenta con el apoyo de la Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisboa. 
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Conferencistas / Keynote Speakers / Conferenciantes 

 

Maria João Branco. Concluiu o seu Mestrado em História Medieval na Universidade Nova de 

Lisboa (FCSH), em 1990, e doutorou-se na mesma área, em 2000, na Universidade Aberta. É 

atualmente, desde Agosto de 2011, professora auxiliar de História Medieval na Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, e também Directora do Instituto 

de Estudos Medievais. Anteriormente, entre 1991 e 2011, foi docente, na mesma área, da 

Universidade Aberta. De 2001 a 2003 esteve na Universidade de Oxford, como diretora do 

Centro de Língua Portuguesa do Instituto Camões,  Supernumerary Fellow do St. John's College 

e docente (lecturer & tutor) do Departamento de História dessa Universidade. Regressada à 

Universidade Aberta nesse ano, montou e co-coordenou o Mestrado em Estudos Medievais 

sobre o Poder e leciona unidades curriculares e seminários de 1º e 2º ciclo nessa mesma 

universidade. Foi diretora do Departamento de Ciências Humanas e Sociais dessa Universidade 

entre 2006 e 2008. As suas áreas de investigação pessoal são a construção do poder real e as 

elites eclesiásticas ligadas ao poder político, as relações entre o Papado e Portugal até meados 

do século XIII, a criação de identidades e processos de institucionalização de poderes.  

 

 

 

Hermenegildo Fernandes é Professor Associado no Departamento de História da Faculdade de 

Letras da Universidade de Lisboa, onde lecciona desde 1987, depois de uma formação inicial na 

FCSH da UNL. Tem-se dedicado ao ensino da História Medieval, da História do al-Andalus e 

da História do Islão Medieval. É Professor Visitante na Universidade Muhammad V al-Agdal 

de Rabat. Doutorou-se em 2001, na Universidade de Lisboa, com uma tese intitulada “Entre 

Mouros e Cristãos. A sociedade de fronteira no sudoeste peninsular interior (séculos XII-XIII)” 

e desde então tem-se concentrado nos problemas da transição entre a sociedade islâmica e os 

reinos cristãos num contexto ibérico e mediterrânico. Colaborou na História de Portugal 

dirigida por João Medina (Ediclube, Amadora, 1992, vol. 3) e na Nova História de Portugal, 

dirigida por A.H de Oliveira Marques (vol. 3, Portugal em Definição de Fronteiras (1096-

1325). Do Condado Portucalense à crise do Século XIV, coord. de Maria Helena da Cruz 

Coelho e Armando Luís de Carvalho Homem. Lisboa, Editorial Presença, 1996). Entre as 
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publicações destaca Sancho II. Tragédia (Lisboa, Círculo de Leitores, 2006), Nação e 

Identidades. Portugal, os Portugueses e os Outros (com Isabel Castro Henriques, José da Silva 

Horta e Sérgio Campos Matos, Lisboa, Caleidoscópio, 2009) e Olhares sobre a História. 

Estudos oferecidos a Iria Gonçalves (com Amélia Aguiar Andrade e João Luís Fontes, Lisboa, 

Caleidoscópio, 2009. Membro da Sociedade Portuguesa de Estudos Medievais e da Sociedade 

de Geografia de Lisboa, é Director do Centro de História da F.L.U.L. 

 

 

 

Jenny Stratford began her career as an Assistant Keeper in the Department of Manuscripts, 

The British Museum (now The British Library). Her research and publications have focused on 

two main areas: medieval and modern manuscripts, and on princely collections of the later 

Middle Ages in England and France. She currently teaches palaeography and manuscript 

studies. Besides catalogues of manuscripts in the British Library, and in the Royal Library, 

Windsor Castle, and many articles on manuscript subjects published in England and in France, 

she has contributed chapters to The Cambridge History of the Book in Britain (1999), and to The 

Cambridge History of Libraries in Britain and Ireland (2006). Among her other books is The 

Bedford Inventories: the Worldly Goods of John, Duke of Bedford, Regent of France (1389–

1435) (London, 1993). The French Academy awarded her book Richard II and the English 

Royal Treasure its premiere medaille for 2016'er book. Her book about the Sobieski Hours in 

the Royal Library, Windsor Castle, is in press. 

 

 

 

Antonio Peláez Rovira. Licenciado en Filología Árabe (2000) y en Filología Hebrea (2001), 

Doctor en Filología Árabe (2006), es profesor en la Universidad de Granada, a la que llegó 

después de varios contratos de investigación en la Universidad de Génova y la Escuela de 

Estudios Árabes de Granada (CSIC). Ha realizado estancias en centros de investigación de 

Túnez, Egipto y Yemen. Es miembro del Grupo de Investigación "Ciudades Andaluzas bajo el 

Islam", de la UEAI (Union Européenne des Arabisant et Islamisant), la SEEA (Sociedad 

Española de Estudios Árabes) y el CEHGR (Centro de Estudios Históricos de Granada y su 

Reino). Ha participado en proyectos de investigación centrados en el análisis de los documentos 
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árabes granadinos y las relaciones de poder en el reino nazarí de Granada. Entre sus 

publicaciones destacan la monografía El emirato nazarí de Granada en el siglo XV: dinámica 

política y fundamentos sociales de un Estado andalusí (Granada, 2009), la coedición de obras 

colectivas como Saber y poder en al-Andalus: Ibn al-Jaṭīb (siglo XV) (Córdoba: 2014) y 

numerosos artículos y capítulos de libros (http://www.cabei.es/miembros-del-

grupo/doctores/60-antonio-pelaez-rovira.html). Ha coorganizado varios encuentros científicos y 

asiste regularmente a encuentros científicos internacionales. Es secretario del Máster Culturas 

árabe y hebrea: al-Andalus y mundo árabe contemporáneo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.cabei.es/miembros-del-grupo/doctores/60-antonio-pelaez-rovira.html
http://www.cabei.es/miembros-del-grupo/doctores/60-antonio-pelaez-rovira.html
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Programa do Colóquio – Conference Programme – Programa del Coloquio 

 

 

Dia 1 / Day 1/ Día 1 - 12/10/2016 

 

Abertura – Welcome – Abertura (09:30-10:00) 

 

Conferência – Keynote – Conferencia (10:00-12:30) 

 

Maria João Branco (U. Nova de Lisboa) e Hermenegildo Fernandes (U. Lisboa) 

Debuerit habere regnum. A deposição de D. Sancho II de Portugal. 

 

Almoço - Lunch - Comida (12:30-14:00) 

 

S1 (14:00-15:30) 

 

Rodrigo Furtado (U. Lisboa) 

O papel da rainha visigótica no processo de deposição/aclamação de um rei: o cânone 5 

do III Concílio de Saragoça (691). 

 

Lledó Ruiz Domingo (U. València) 

“La manera com les reynes d'Aragó se faran cosegrar e los reys d'Aragó les coronaran”. 

La Coronación de las reinas de la Corona de Aragón en la Baja Edad Media. 

 

Manuel Ramos (U. Porto) 

“Mulier (ne) debuerit habere regnum”. O caso de D. Leonor de Aragão durante a 

menoridade de D. Afonso V. 

 

Café - Coffee break - Café (15:30-16:00) 
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S2 (16:00-18:00) 

 

Álvaro Jesús Sanz Martín (U. Valladolid) 

El papel de los concejos de Castilla y León en la deposición de Alfonso X (1282). 

 

Isabel de Pina Baleiras (U. Lisboa) 

Castela e Portugal, 1350-1398: ascensão, legitimação e derrotas nas subidas ao trono. 

 

Maria da Graça Vicente (U. Lisboa) 

D. Afonso V - um rei menino (de Torres Novas a Alfarrobeira). 

 

Víctor Muñoz Gómez (U. La Laguna) 

¿Representar la legitimidad? Objetos, símbolos y comunicación en las ceremonias 

públicas del reinado de Fernando I de Aragón. 

 

Café - Coffee break – Café (18:00-18:30) 

 

Workshop: Redes Petristas / Petristas Networks (18:30-19:30) 

 

Porto de honra (Wine reception) (19:30) 

 

 

Dia 2 / Day 2 / Día 2 - 13/10/2016 

 

Conferência - Keynote - Conferencia (09:30-11:00) 

 

Jenny Stratford (U. London) 

The deposition of Richard II and the English royal treasure.  

 

Café - Coffee break - Café (11:00-11:30) 
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S3 (11:30-13:00) 

 

Inês Lourinho (U. Lisboa) 

The secret about the Mahdi’s death: the key to the foundation of the Almohad 

Caliphate? (1130-1132). 

 

Eloïse Adde (U. Luxembourg) 

The justification of the tyrannicide in the Chronicle of the So-called Dalimil. The Czech 

Nobility as the ‘mystical body’ of the realm. 

 

Lucie Jollivet (U. Rennes 2) 

Débats ouverts par la question du tyrannicide dans les dernières œuvres de Nicolas de 

Clamanges et des membres du cercle humaniste français, 1407-1430. 

 

Almoço - Lunch - Comida (13:00-14:30) 

 

S4 (14:30-16:00) 

 

David Brégaint (Norwegian University of Science and Technology) 

A vulture perched on high. King Sverre’s exploitation of princely burials in 12
th
 century 

Norway. 

 

Kerstin Hundahl (Lund University) 

How to Get Rid of the Competition – Christopher I’s Ascension in 1252 and his 

nephews’ claim to the Danish throne. 

 

Cathleen Sarti (U. Mainz) 

Denouncing Allegiance. The Scandinavian Way of Deposing Kings. 

 

Café - Coffee break - Café (16:00-16:30) 
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S5 (16:30-18:30) 

 

Diana Pelaz Flores (U. Valladolid)  

Covadonga Valdaliso Casanova (U. Coimbra / U. Lisboa) 

El sentido del objeto. Percepción(es) en torno al valor de la corona en la Corona de 

Castilla durante la baja Edad Media. 

 

David Chao Castro (U. Santiago de Compostela) 

La Virgen de Tobed: la búsqueda de la intercesión sagrada como validación 

legitimadora de la monarquía Trastámara.  

 

María Pandiello Fernández (U. Lisboa) 

El rey ha muerto, viva el rey. El papel de la imagen en los rituales de sucesión 

monárquica peninsular (siglos XIV-XV). 

 

Rita A. Melro (U. Lisboa) 

Arte e Guerra: Objectos que legitimam o poder dos monarcas na Península Ibérica (séc. 

XIV). 

 

Workshop: Propostas de publicação - Publication Proposals - Propuestas de publicación 

(19:00-20:00) 

 

Jantar do Colóquio - Conference Dinner - Cena del coloquio (20:30) 

 

 

Dia 3 / Day 3 / Día 3 - 14/10/2016 

 

Conferência - Keynote - Conferencia (09:30-11:00) 

 

Antonio Peláez Rovira (U. Granada) 

Ibn al-Jatib y la deposición de Muhammad V de Granada. 
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Café - Coffee break - Café (11:00-11:30) 

 

S6 (11:30-13:30) 

 

Ana Miranda (U. Lisboa) 

De esparteiro a califa: o “falso” Hisham II e a estratégia de legitimação política dos 

Abádidas de Sevilha no al-Andalus do século XI. 

 

Maria do Rosário Ferreira (U. Coimbra) 

Teresa de Portugal e Afonso Henriques: a rainha, o rei, e os discursos sobre a fundação 

do reino. 

 

Fabrizio De Falco (U. Bologna) 

Tanto malvagio da essere d’esempio. I clerici anglo-normanni e la descrizione di 

Guglielmo II Rufo, disgraziatamente re d’Inghilterra. 

 

Israel Sanmartín (U. Santiago de Compostela) 

Las justificaciones reales en las narraciones milenaristas de Glaber y Rocatallada. 

 

Almoço - Lunch - Comida (13:30-15:00) 

 

S7 (15:00-16:30) 

 

Maria Joana Matos Gomes (U. Porto) 

Erat simplex ingenio: A deposição de Garcia da Galiza (1067-1071) vista pela 

historiografia leonesa-castelhana do século XIII. 

 

Carmen Benítez Guerrero (U. Sevilla) 

Variantes textuales para cambiar la historia o de cómo los copistas intentaron deponer a 

Fernando IV. 
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Gabriel Ensenyat Puyol (U. Illes Balears) 

La filosofía discursiva de Pedro el Ceremonioso respecto a la reintegración de la Corona 

de Mallorca a la Corona de Aragón. 

 

Café - Coffee break - Café (16:30-17:00) 

 

S8 (17:00-19:00) 

 

Paulo Accorsi (U. São Paulo) 

O discurso legitimador dos Avis nas crónicas de Fernão Lopes. Análise do prólogo da 

Crônica do Senhor Rei Dom Pedro. 

 

Francisco José Marcilla (U. Nova de Lisboa) 

“Tenemos que hablar de João”: el clero portugués ante el cambio dinástico (1382-1387). 

 

Néstor Vigil Montes (U. Évora) 

“El maestre Davis que se fazia llamar rey de Portugal”. La proclamación de D. João I de 

Portugal en las fuentes castellanas. 

 

Manuela Santos Silva (U. Lisboa) 

A ilegitimidade de D. João I de Portugal. 

 

Encerramento do Colóquio (19:00) - Porto de honra (Wine reception)  

 

 

 

 

 

 

 


